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Carteira Semanal de Ações – Mirae Asset 
 
Novamente o mercado financeiro global apresentou forte volatilidade. Os principais fatores que levaram a este 
desempenho no período foram: 

 
a. Exterior 

 

• Na China os dados de julho para produção industrial e de vendas no varejo registraram 
variações na margem de 0,3% e -0,13%, respectivamente. Na comparação interanual, a 
produção na indústria foi de 6,4% ante a expectativa de 6,9%. No caso das vendas no varejo a 
alta foi de 8,5% a/a, contra o consenso de 10,9%. Em parte, os números mais fracos da indústria 
e do comércio podem ser explicados pelos problemas na cadeia de insumos da indústria 
automobilística. Entretanto, o ressurgimento de novos casos da Covid-19 em algumas regiões da 
China, que obrigaram a adoção de medidas restritivas à mobilidade, também devem ter afetado 
negativamente tanto a indústria, como o comércio. Não descartamos a adoção de novas 
medidas de estímulo, como a redução das alíquotas do compulsório bancário.  

 

• A aprovação na China de uma lei que protege fortemente os dados e restringe as atividades das 
empresas de tecnologia continua causado preocupação no mercado acionário local. 

 

• Nos EUA, segundo a Universidade de Michigan, na prévia de agosto, o índice de confiança do 
consumidor caiu de 81,2 pontos em julho para 70,2 pontos em agosto. Os dados vieram bem 
abaixo da expectativa do mercado, que projetava crescimento para 81,3 pontos, e é o pior 
resultado desde dezembro de 2011. 

 

• De acordo com o FED, a produção industrial cresceu 0,9% em julho. O resultado veio acima da 
expectativa do mercado, +0,5% no mês.  

 

• De acordo com o Departamento do Comércio, as vendas do varejo nos EUA tiveram queda de 
1,1% em julho ante ao mês anterior. O resultado veio abaixo das expectativas do mercado, que 
projetava recuo de 0,3% no mês. Também se observou uma forte desaceleração quando 
comparado com o mês passado, que registrou crescimento de 0,7% na margem.  

 

• Na reunião do FOMC, foi apontada o substancial progresso do mercado de trabalho e mesmo 
com a persistência da inflação em relação a dezembro, o entendimento da maioria dos membros 
do Comitê de Mercado Aberto do FED (FOMC) é de que estes ainda não foram satisfeitas. 
Muitos diretores interpretam que o mercado de trabalho ainda tem espaço para melhorar, 
enquanto a evolução da inflação já atingiu seu objetivo. A maioria do FOMC espera que a 
confirmação do cenário econômico propiciará um novo progresso do mercado de trabalho nos 
próximos meses, o risco desse cenário é a variante delta da Covid-19 que pode deter o 
crescimento. Com isto, ampliou-se a visão de que a redução dos estímulos monetários poderá 
começar no fim deste ano.  

 

• número de norte-americanos que entraram com novos pedidos de auxílio-desemprego caiu para 
uma mínima de 17 meses na semana passada, sugerindo outro mês de crescimento robusto 
do emprego, embora o aumento das infecções por Covid-19 represente um risco para a 
recuperação do mercado de trabalho. Os pedidos iniciais de auxílio-desemprego caíram 29 mil, 
para um número com ajuste sazonal de 348 mil na semana encerrada em 14 de agosto, 
informou o Departamento do Trabalho. 

 

• Na Zona do Euro saiu o PIB do 2T21, que registrou alta de 2% no 2T21, ante o trimestre anterior 
e 13,6% na base anual. 

 

• avanço da nova variante da Covid-19 (Delta) x queda da eficácia das vacinas contra a doença 
causam preocupação quanto às perspectivas de crescimento da economia global. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

PERIODO DE 20/08/2021 a 27/08/2021 

https://www.moneytimes.com.br/tag/emprego/
https://www.moneytimes.com.br/tag/coronavirus/
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b. Interno 
 
 

• Em junho, o IBC-BR - Índice de Atividade Econômica do Banco Central subiu 1,1%, resultado em 
linha com as expectativas. A variação de maio sofreu revisão, passando de queda de 0,4% para 
0,6% na margem. Em relação à média do primeiro bimestre de 2020, período imediatamente 
anterior à chegada do coronavírus ao Brasil, o IBC-Br está 1,3% acima; porém, em relação a 
fevereiro deste ano, antes dos efeitos da segunda onda de contaminação por Covid-19, está 
0,5% abaixo. Dessa forma, o IBC-Br encerra o segundo trimestre com avanço de 0,1% t/t. Para o 
próximo mês, os desempenhos dos setores deverão seguir heterogêneos: por um lado tem-se 
problemas na produção (relacionados à escassez de componentes eletrônicos) e inflação 
crescente. Por outro, o avanço da vacinação tem contribuído para maior movimentação de 
pessoas. 

 

• IGP-10 de agosto em +1,18%, ante +0,18% em julho e veio abaixo do esperado. No acumulado 
do ano o indicador está em 16,88% e em 12 meses em 32,84%. 

 

• projeto de reforma do Imposto de Renda é novamente adiado. As resistências de prefeitos e 
govenadores à futura redução dos repasses dos fundos de participação dos estados e 
municípios continuam elevadas. Nem mesmo a proposta do governo de elevar os repasses para 
os municípios, em 1,37 ponto percentual, o que representaria de R$ 6,5 bilhões, contribuiu para 
aumentar as chances de aprovação. Como o risco de derrota era elevado, segundo as 
lideranças governistas, se propôs o adiamento para que as negociações continuem.  

 

• Em sua fala na última quinta-feira, o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, voltou 
a apresentar as diretrizes do Copom para a taxa Selic: condução para o nível restritivo e nova 
alta de 100 pontos base na reunião de setembro. Campos comentou que a adoção de uma 
política monetária restritiva também indica o comprometimento do BC com a meta de inflação. 
Outro ponto importante da fala do presidente do BC foi sua avaliação sobre a inflação. Ele 
reconheceu as novas surpresas de alta na inflação (decorrentes dos aumentos das tarifas de 
energia e de problemas na oferta de alimentos). Também citou a disseminação dessas altas 
para outros preços, com os preços de serviços acima do esperado no IPCA. Campos também 
comentou sobre a elevação das expectativas de inflação para 2022. Entretanto, chamou a 
atenção para o fato de que a projeção de inflação do Banco Central para o próximo ano ainda 
está mais próxima do centro da meta. O presidente do BC reafirmou a necessidade de que o 
governo "... deixe claro que o novo programa social (que substituirá o Bolsa Família) não irá 
quebrar a lei de responsabilidade fiscal, tudo ficará claro. Entendo o ruído que está ocorrendo, e 
entendo que o governo precisa passar uma mensagem muito responsável de como o caminho 
fiscal continuará a partir daqui...", acrescentou.  
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Carteira Recomendada:  
(*) Semana passada 
 

 
 
 
 
Próxima Semana 
 
Na próxima semana a agenda econômica trará uma nova rodada de indicadores importantes para avaliar 
como está ocorrendo a retomada da economia em diferentes países.  

 

• Na segunda-feira serão divulgadas na Zona do Euro e EUA os PMIs serviços, indústria 
e composto do mês de agosto. Nos EUA saem vendas de moradias usadas de julho e 
na Zona do Euro a confiança do consumidor de agosto. 
 

• Na terça-feira sai o PIB do 2T21 na Alemanha e nos EUA saem vendas de novas 
moradias de julho e vendas de títulos do Tesouro Nacional dos EUA de 2 anos. 
 

• Na quarta-feira sai por aqui o IPCA-15 de agosto e o relatório mensal de dívida pública 
de julho. Na Alemanha sai o indicador de clima de negócios e nos EUA encomendas 
de bens duráveis de julho, estoques de petróleo semanal e leilão de títulos públicos de 
5 anos.  

 

• Na quinta-feira sai por aqui o INCC-M de agosto e o leilão tradicional do Tesouro 
Nacional (LFT, LTN e NTN-F). Nos EUA saem os pedidos de auxílio desemprego 
semanal, PIB do 2T21 e o simpósio político do FED de Jackson Hole (1º dia). 

 

• Na sexta-feira sai por aqui o CAGED (emprego formal) de julho, inflação (PCE), 
confiança do consumidor da Universidade de Michigan de agosto e o simpósio político 
do FED de Jackson Hole (2º dia).  
 

O mercado financeiro continuará volátil, sendo influenciado por notícias em relação ao avanço das 
vacinas para a Covid-19 ao redor do mundo e quadro político no Brasil, além de notícias de pacote de 
estímulos nos EUA, Brasil e na Europa. 
 
 

Empresa Código Part.

% Inicio (1) Final (2) Ação Carteira

GERDAU PN GGBR4 10 30,76      27,65      -10,1% -1,0%

IND ROMI ON ROMI3 10 22,57      22,68      0,5% 0,0%

INTER UNIT BIDI11 10 65,65      66,92      1,9% 0,2%

JBS ON JBSS3 10 30,34      31,71      4,5% 0,5%

JHSF ON JHSF3 10 7,14         6,88         -3,6% -0,4%

MAGAZINE LUIZA ON MGLU3 10 20,27      18,86      -7,0% -0,7%

PETROBRAS PN PETR4 10 27,70      26,60      -4,0% -0,4%

RANDON RAPT4 10 12,31      11,86      -3,7% -0,4%

SANTOS BRASIL ON STBP3 10 8,40         7,90         -6,0% -0,6%

VALE ON VALE3 10 108,30    97,55      -9,9% -1,0%

Desempenho da Carteira -3,73%

Desempenho do Ibovespa 100 121.194 118.053 -2,59%

Fonte: Economática

(1) Cotação 13/08/2021

(2) Cotação 20/08/2021

Preço R$ Evolução %
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Agenda Econômica:  

 

 

Horário País Órgão Indicador Data
Projeções 

MCM

Estimativa 

Mediana*

Resultado 

Anterior

8:00 Brasil FGV IPC-S (3ª Quadrissemana) (MoM %) 22-ago 0.71% - 0.82%

8:25 Brasil BCB Relatório Focus 20-ago - - -

15:00 Brasil Secint Balança Comercial Semanal (USD milhões) 20-ago - - $1975m

- Brasil CNI Sondagem Indústria da Construção Jul - - -

PMI Serviços Ago P - 61 61.8

PMI Composite Ago P - 62 62.4

PMI Industrial Ago P - 62 62.8

PMI Serviços Ago P - 59.5 59.8

PMI Composite Ago P - 59.6 60.2

9:30 EUA Fed Índice de Atividade Nacional (CFNAI) Jul - - 0.09

PMI Industrial Ago P - 62.5 63.4

PMI Serviços Ago P - 59 59.9

PMI Composite Ago P - - 59.9

11:00 EUA NAR Vendas de Moradias Usadas (em milhões / ano) Jul - 5.84m 5.86m

11:00 Z. do Euro EC Confiança do Consumidor Ago A - -4.9 -4.4

- Alemanha Markit PMI Industrial Ago P - 65 65.9

11:00 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (NTN-B) - - - -

PIB (QoQ% a.s.) 2Q F - 1.5% 1.5%

PIB (YoY %) 2Q F - 9.2% 9.2%

11:00 EUA Fed Sondagem Industrial - Richmond Ago - 25 27

11:00 EUA C. Bureau Vendas de Novas Moradias (em mil / ano) Jul - 700k 676k

14:00 EUA Tesouro Leilão Titulo do Tesouro (2 anos) - - - -

5:00 Brasil FIPE IPC (3ª Quadrissemana) (MoM %) 23-ago 1.34% - 1.35%

8:00 Brasil FGV Sondagem do Consumidor Ago - - 82.2

IPCA-15 (MoM %) Ago 0.82% 0.85% 0.72%

IPCA-15 (YoY %) Ago 9.23% 9.25% 8.59%

Nota à Imprensa S. Externo: Transações Correntes (USD bi)Jul -$800m $1000m $2791m

Nota à Imprensa Setor Externo: IDP (USD bi) Jul $4400m $4000m $174m

Nota à Imprensa: Mercado Aberto Jul - - -

14:30 Brasil BCB Fluxo Cambial Semanal 20-ago - - -

- Brasil Tesouro Relatório Mensal da Dívida Pública Jul - - 5330b

5:00 Alemanha IFO Clima de Negócios Ago - 100.4 100.8

9:30 EUA C. Bureau Encomendas de Bens Duráveis (MoM % a.s.) Jul P - -0.2% 0.9%

11:30 EUA DOE Estoques de petróleo bruto 20-ago - - -3233k

14:00 EUA Tesouro Leilão Titulo do Tesouro (5 anos) - - - -

INCC-M (MoM %) Ago 0.74% 1.24% 1.24%

INCC-M (YoY %) Ago 17.25% - 17.35%

Sondagem da Construção Ago - - -

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (LFT, LTN e NTN-F) - - - -

3:00 Alemanha GfK Confiança do Consumidor Sep - -0.5 -0.3

9:30 EUA DoL Pedidos de auxílio desemprego (mil) 20-ago - 350k 348k

9:30 EUA BEA PIB (QoQ % anualizado) 2Q S - 6.6% 6.5%

10:45 EUA Bloomberg Conforto do Consumidor 22-ago - - 56.5

12:00 EUA Fed Sondagem Industrial - Kansas City Ago - 25 30

20:00 EUA Fed Simpósio Político - Fed - - - -

22:30 China NBS Lucros Totais da Indústria (YoY%) Jul - - 20%

8:00 Brasil FGV Sondagem da Indústria Ago - - -

IPP - Indústrias de Transformação (MoM %) Jul - - 0.76%

IPP - Indústrias de Transformação (YoY %) Jul - - 32.92%

9:30 Brasil BCB Nota à Imprensa: Pol. Monetária e Op. de Crédito Jul 15.8% - 16.3%

- Brasil SEPT Caged (Emprego Formal) (mil) Jul 290000 - 309114

- Brasil ANEEL Definição da bandeira tarifária de energia elétrica Set - - -

9:30 EUA C. Bureau Balança Comercial Jul - -$90.5b -$91.2b

Renda Pessoal (MoM % a.s.) Jul - 0.1% 0.1%

Gasto Pessoal (MoM % a.s.) Jul - 0.4% 1%

Deflator do PCE (MoM % a.s.) Jul - 0.4% 0.5%

Deflator do PCE (YoY %) Jul - 4.10% 4%

Deflator do PCE (núcleo MoM % a.s.) Jul - 0.4% 0.4%

Deflator do PCE (núcleo YoY %) Jul - 3.6% 3.5%

11:00 EUA Michigan Confiança do Consumidor Ago F - 71 70.2

11:00 EUA Fed Simpósio Político - Fed - - - -

Fonte: MCM / Bloomberg

BEA

4:30 Alemanha Markit

5:00 Z. do Euro Markit

10:45 EUA Markit

3:00 Alemanha GFSO

9:00 Brasil IBGE

segunda-feira, 23 de agosto de 2021

terça-feira, 24 de agosto de 2021

quarta-feira, 25 de agosto de 2021

9:30 Brasil BCB

quinta-feira, 26 de agosto de 2021

8:00 Brasil FGV

sexta-feira, 27 de agosto de 2021

9:00 Brasil IBGE

9:30 EUA
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Carteira Recomendada:  
(*) Semana atual 
 

 

 
Destaques: 
 

 
 
GERDAU PN:  

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida do 2T21 foi de R$ 19,1 bilhões com 
aumento de 17% em relação ao 1T21 e 119% sobre o 2T20. A melhora foi 
liderada pelo aumento de preços e pelo aumento de demanda em suas plantas 
no continente americano. Os aumentos praticados foram direcionados para 
minimizar o forte aumento observado nos insumos de produção, principalmente 
sucata, minério de ferro e ligas. 

• EBITDA: O Ebitda ajustado do 2T21 foi de R$ 5,9 bilhões, com aumento de 
17% em relação ao 1T21 e ficou acima da expectativa, A margem foi de 31% 
versus 26%. O aumento foi decorrente dos aumentos de preços, volumes, com 
melhora de margens no Brasil e na América do Sul. No Brasil, o Ebitda 
aumentou 347% em relação ao 2T20. 

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido foi de R$ 3,4 bilhões, com forte aumento em 
relação ao 1T21 principalmente devido à forte melhora operacional 

• CENÁRIO: Demanda forte para aços longos no mercado doméstico, com 
preços ajustados e potencial de favorecimento com pacote trilionário de 
infraestrutura nos EUA. 

 
 
 

Empresa Código Part. Preço

% R$ (*)

GERDAU PN GGBR4 10 27,65       

IND ROMI ON ROMI3 10 22,68       

INTER UNIT BIDI11 10 66,92       

JBS ON JBSS3 10 31,71       

JHSF ON JHSF3 10 6,88          

MAGAZINE LUIZA ON MGLU3 10 18,86       

PETROBRAS PN PETR4 10 26,60       

RANDON RAPT4 10 11,86       

SANTOS BRASIL ON STBP3 10 7,90          

VALE ON VALE3 10 97,55       

Fonte: Economática

Cotação:20/08/2021
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IND. ROMI ON:  

• RECEITA LÍQUIDA: No 2T21, a receita líquida foi de R$ 351,4 milhões, 58% 
superior ao 1T21 e 79% superior ao 2T20. com destaque para as Unidades de 
Negócio Máquinas Romi e Fundidos e Usinados. (i) Em Máquinas Romi, a 
receita líquida foi de R$ 193,0 milhões no 2T21, com aumento de 153,1%, 
quando em relação ao 2T20, reflexo da recuperação do volume de pedidos no 
mercado doméstico a partir de junho/20 e da retomada gradual dos pedidos no 
mercado externo em 2021. 

• EBITDA: O Ebitda da empresa foi de R$ 66,5 milhões, com aumento de 246% 
em relação ao 2T20 e a margem ficou em 18,9% versus 9,8% no 2T20 e 15,9% 
no 1T21, refletindo o maior controle de custos da empresa.  

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido ajustado foi de R$ 42,8 milhões, 
representando um crescimento de 277,0% em relação ao lucro líquido do 2T20, 
decorrente do aumento de receita / carteira de encomendas e de margem 
operacional.  

• CENÁRIO: Recuperação da economia mundial e retomada de pedidos. 
 
INTER UNIT:  

• RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA: O Inter registrou 
saldo de 337 milhões no 2T21, +95% sobre o mesmo trimestre do ano anterior.  

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido do trimestre ficou em 18 milhões, contra 
lucro de R$ 3 milhões no 2T20. 

• CENÁRIO: (1) Celebrou um acordo com a StoneCo Ltd., por meio do qual a 
Stone se comprometeu a subscrever ações ordinárias e/ou certificados de 
depósito de ações (“Units”), correspondentes à participação acionária mais 
próxima, que possa ser obtida, sem exceder, a 4,99% do capital social total do 
Banco Inter, limitado a um valor do investimento de R$ 2,5 bilhões. (2) 
Informou que está próxima da conclusão de estudos visando a reorganização 
societária com vistas à migração de sua base acionária para a Inter Platform. 
Inc., sociedade constituída de acordo com as leis de jurisdição de Cayman, a 
ser registrada na “Securities and Exchange Commission” (SEC), cujas ações 
pretende listar na NASDAQ, sendo que terão como lastro BDRs listados na B3. 
Tal evento visa o (i) aumento na base e diversificação de investidores, clientes, 
serviços e produtos; (ii) Maior facilidade na comparação com outras instituições 
financeiras digitas e plataformas de e-commerce listadas naquele mercado. 

 
JBS ON:  

• RECEITA LÍQUIDA: No 2T21 a JBS registrou receita líquida consolidada de 
R$85,6 bilhões, o que representa um aumento de 26,7% em relação ao 2T20. 
Destaque para as unidades JBS Brasil, Seara e PPC, que registraram 
crescimento na receita em Reais no período de 46%, 39,8% e 26,6%, 
respectivamente. No período, cerca de 75% das vendas globais da JBS foram 
realizadas nos mercados domésticos em que a Companhia atua e 25% por 
meio de exportações 

• EBITDA: O EBITDA ajustado da JBS foi de R$11,7 bilhões, o que representa 
um aumento de 10,3% em relação ao 2T20. Destaque para as unidades PPC e 
JBS USA Beef, que registraram crescimento no EBITDA em Reais e IFRS no 
período de 125,3% e 13,0%, respectivamente. A margem EBITDA ajustada foi 
de 13,7%. Nos últimos 12 meses, o EBITDA ajustado atingiu R$33,6 bilhões 
(U$6,3 bilhões), com margem EBITDA ajustada de 10,9%. 
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• LUCRO LÍQUIDO: No 2T21, a JBS registrou lucro líquido de R$4,4 bilhões, 
29,7% maior que no 2T20, e que representa um lucro por ação de R$1,75. 
Excluindo o impacto dos acordos nos Estados Unidos, o Lucro Líquido ajustado 
ficaria em R$5,7 bilhões, 68,9% superior ao 2T20. 

• CENÁRIO: Como segunda maior empresa de proteína do mundo, muito bem 
capitalizada, a JBS se apresenta como uma empresa consolidadora no setor e 
que tende a continuar registrando fortes resultados nos próximos trimestres. 

 
JHSF ON:  

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida consolidada foi de R$ 662 milhões, com 
aumento de 163% em relação ao 2T20 e ficou acima da expectativa. (i) No 
segmento de incorporação, a receita líquida foi de R$ 560 milhões, com 
aumento de 66% em relação ao 2T20 em vendas e pré-lançamento do Boa 
Vista Estates. (ii) No segmento de shoppings. a receita líquida foi de R$ 51 
milhões, ainda afetado por restrições de horários com de funcionamento com a 
Covid-19. (iii) No segmento de hospitalidade e gastronomia (hotéis e 
restaurantes), a receita líquida foi de R$ 45 milhões, também afetado pelas 
restrições de horário com o funcionamento com a imposição de aglomeração 
com a Covid-19. (iv) No Aeroporto (Catarina), a receita líquida foi de R$ 7,0 
milhões, já refletindo o aumento de pouso e decolagem dos serviços prestados 
no segmento. 

• EBITDA: O Ebitda consolidado ajustado foi de R$ 444 milhões, com aumento 
de 159% em relação ao 2T20 e a margem ficou em 67% versus 68%, acima da 
expectativa. Foi beneficiado principalmente pelo segmento de incorporação, 
variação de custos melhores do que esperadas e despesas inferiores as 
receitas. 

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido foi de R$ 321 milhões, com alta de 26%, 
acima da expectativa, decorrente do melhor desempenho operacional e do 
resultado financeiro. 

• CENÁRIO: Continuamos otimistas com o JHSF e esperando forte crescimento 
nos próximos meses, com a reabertura da economia / vacinação. A restrição 
de viagens para o exterior acaba sendo positiva para o segmento de alta 
renda, no qual o JHSF atua. 

 
MAGAZINE LUIZA ON:  

• RECEITA LÍQUIDA: No 2T21, a receita líquida total evoluiu 61,9% para R$9,0 
bilhões, em linha com a variação da receita bruta total. No 1S21, a receita 
líquida cresceu 59,8% para R$17,3 bilhões. 
EBITDA: No 2T21, o EBITDA ajustado atingiu R$455,4 milhões, crescendo 
expressivos 209,3% versus o 2T20. O elevado crescimento das vendas totais, 
incluindo as lojas físicas, o e-commerce com estoque próprio e o marketplace, 
contribuíram para a evolução do EBITDA. A margem EBITDA ajustada 
avançou 2,5 p.p. para 5,1% no 2T21. No 1S21, o EBITDA ajustado atingiu 
R$882,6 milhões, equivalente a uma margem de 5,1%. 

• LUCRO LÍQUIDO: Considerando o crescimento de vendas e do EBITDA, o 
lucro líquido ajustado alcançou R$89,1 milhões no 2T21, com margem de 
1,0%. Considerando os ganhos líquidos não recorrentes, o lucro líquido foi de 
R$95,5 milhões. O lucro líquido ajustado do 1S21 alcançou R$170,6 milhões, 
com margem de 1,0%. 

• Cenário: Com a retomada da economia e o maior fluxo nas lojas de ruas e 
expansão do e-commerce aguardamos melhora de resultados da empresa. 
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PETROBRAS PN:  

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida no 2T21 foi 28,5% superior ao 1T21, 
atingindo R$ 110,7 bilhões, principalmente devido à valorização de 13% nos 
preços do Brent e ao aumento do volume de vendas de derivados no mercado 
interno e das exportações. A receita com exportações foi de R$ 33,6 bilhões, 
47,2% superior ao 1T21, refletindo o aumento nos preços do Brent e o maior 
volume exportado, fruto da maior realização de estoques em andamento do 
1T21 e da menor carga processada nas refinarias devido às paradas 
programadas para o trimestre. 

• EBITDA: Verificamos que apesar do aumento de custos e despesas 
operacionais, a empresa reportou um EBITDA ajustado de R$ 61,9 bilhões, R$ 
13 bilhões superior ao 1T21, que se deu em função da valorização dos preços 
do Brent, as maiores margens de derivados, aumento do volume de vendas no 
mercado interno e das exportações e ganho complementar com a exclusão do 
ICMS da base de cálculo do PIS/COFINS. Esse resultado superou as 
expectativas do mercado de R$ 53 bilhões 

• LUCRO LÍQUIDO: o lucro líquido totalizou R$ 42,850 bilhões no 2T21, com 
alta de 3.572,2% ante o 1T21, revertendo O prejuízo do 2T20, impulsionado 
pela valorização do Real frente ao dólar, crédito fiscal de ICMS (R$ 4,8 
bilhões), reversões de redução ao valor recuperável (R$ 1,6 bilhão), com 
destaque para ganho de impairment de R$ 1,6 bilhão com destaque para a BR 
Distribuidora.  

• CENÁRIO: Com a evolução dos desinvestimentos, redução de custos 
operacionais e ampliação de produção no pré-sal aguardamos melhora de 
resultados e maior distribuição de proventos aos seus acionistas.  

 
RANDON PN:  

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida foi de R$ 2,1 bilhão e ficou em linha com 
o que já havia sido divulgado e com crescimento de 11% em relação ao 
1T21.  Foi beneficiada pelo aumento de vendas em todos os segmentos, 
principalmente em reboques.  Deste montante, 88% têm origem no mercado 
doméstico e 12% no exterior. As vendas de reboques representaram 40% da 
receita e aumentaram 55% em relação ao 2T20, impulsionadas pelo setor 
agrícola principalmente.  No segmento de peças automotivas, as vendas 
aumentaram 74%. 

• EBITDA: O Ebitda ajustado foi de R$ 323 milhões, acima da expectativa, com 
aumento de 280% em relação ao 2T20 e a margem ficou em 15% versus 
9%.  Foi beneficiado pelo aumento de receita, variação cambial e maior 
eficiência no controle de custos e de despesas. 

• LUCRO LÍQUIDO: Encerrou o período com lucro líquido de R$ 122 milhões, 
acima da expectativa e com aumento de 122% em relação ao 2T20.    

• Encerrou o período com lucro líquido de R$ 122 milhões, acima da expectativa 
e com aumento de 122% em relação ao 2T20. 

• CENÁRIO: Esperamos que continue apresentando crescimento nos próximos 
meses, devido ao cenário de safra agrícola e de preços de commodities 
elevados, além da recuperação interna da economia, que irão beneficiar 
principalmente o aumento no transporte de cargas e consequentemente a 
Randon. Esperamos que continue apresentando crescimento nos próximos 
meses, devido ao cenário de safra agrícola e de preços de commodities 
elevados, além da recuperação interna da economia, que irão beneficiar 
principalmente o aumento no transporte de cargas e consequentemente a 
Randon. 
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SANTOS BRASIL ON: 

• RECEITA LÍQUIDA: A receita consolidada do 2T21 foi de R$ 380,0 milhões, 
com aumento de 69% em relação ao 2T20 e ficou acima da expectativa. No 
período, os volumes e armazenamentos no cais aumentaram 49%, com 
aumento de importações. Ocorreu forte aumento no volume de produtos 
exportados como carnes, commodities, veículos. Ocorreu melhora no mix de 
importações. O Mix de contêineres cheios / vazios foi de 31% de cheios no 
2T21. Ocorreu crescimento de 62% no volume de armazenagem da SBLog. 
Foram movimentados 54.718 veículos no TEV, sendo 135 para importação. 

• EBITDA: O Ebitda ajustado foi de R$ 148,0 milhões, com aumento de 252% 
em relação ao 2T20, com margem de 38% versus 19%. A melhora foi 
decorrente dos aumentos de volumes de importações e exportações. Ocorreu 
forte contribuição do Tecon Santos. Ebitda ajustado foi de R$ 148,0 milhões, 
com aumento de 252% em relação ao 2T20, com margem de 38% versus 19%. 
A melhora foi decorrente dos aumentos de volumes de importações e 
exportações. Ocorreu forte contribuição do Tecon Santos. 

• LUCRO LÍQUIDO: Encerrou o período com lucro líquido foi de R$ 60,4 
milhões, revertendo o prejuízo do 2T20 e também ficou acima da expectativa. 

• CENÁRIO: Esperamos resultados crescente ao longo ano, por conta da 
expectativa de recuperação da economia e de forte volumes de importações e 
exportações, com maior ocupação de capacidade. 
 

VALE ON: 

• RECEITA LÍQUIDA: A receita líquida do 2T21 foi de R$ 16,7 bilhões, com 
aumento de 117% em relação ao 2T20. Em minério de ferro, as vendas 
aumentaram 23,1%, para 67,218 milhões de toneladas, e as vendas de pelotas 
tiveram alta de 10%, para 7,647 milhões de toneladas. Em relação aos preços, 
em minério de ferro, o preço realizado pela Vale foi de US$ 183,00 / ton, 
ligeiramente abaixo do esperado, e em pelotas foi de US$ 225,00 / ton, 
também ligeiramente mais fraco do que o esperado. A receita e minério de 
ferro foi de US$ 12,000 bilhões, abaixo do esperado e 151% acima do 2T20. 
Em pelotas a receita foi de US$ 1,947 bilhão, abaixo do esperado e 116% 
acima do 2T20. A receita líquida do 2T21 foi de R$ 16,7 bilhões, com aumento 
de 117% em relação ao 2T20. Em minério de ferro, as vendas aumentaram 
23,1%, para 67,218 milhões de toneladas, e as vendas de pelotas tiveram alta 
de 10%, para 7,647 milhões de toneladas. Em relação aos preços, em minério 
de ferro, o preço realizado pela Vale foi de US$ 183,00 / ton, ligeiramente 
abaixo do esperado, e em pelotas foi de US$ 225,00 / ton, também 
ligeiramente mais fraco do que o esperado. A receita e minério de ferro foi de 
US$ 12,000 bilhões, abaixo do esperado e 151% acima do 2T20. Em pelotas a 
receita foi de US$ 1,947 bilhão, abaixo do esperado e 116% acima do 2T20. 

• EBITDA: O Ebitda foi de R$ 58 bilhões, ligeiramente inferior ao esperado e 
221% superior ao do 2T20. A margem Ebitda ficou em 66% versus 45% no 
2T20. Foi impactada por preços e prêmios menores do que o esperado, além 
custos mais elevados com manutenção / demurrage e fretes.   

• LUCRO LÍQUIDO: O lucro líquido foi de R$ 40 bilhões, ligeiramente abaixo do 
esperado e significativamente superior ao 2T20. Encerrou o período com dívida 
líquida negativa de US$ 738,0 milhões. A VALE3 continua sendo negociada 
com múltiplos muito atraentes e abaixo de seus pares internacionais.  

• CENÁRIO: Mesmo com a recente queda do preço do minério de ferro, ainda 
apontamos que o preço da ação se encontra extremamente descontado. A 
demanda por seus produtos vai seguir forte e sua geração de caixa se 
fortalecerá, permitindo pagar novos proventos aos seus acionistas. 
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